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De hormônios essenciais a canetas emagrecedoras, 
os peptídeos ganham popularidade, mas uso sem 
orientação e mercado paralelo preocupam especialistas

E
les deixaram de ser um 
termo restrito aos livros 
de biologia para ganhar 
espaço nas redes sociais, 

nos consultórios e até nas roti-
nas de beleza. Os peptídeos, 
cadeias curtas de aminoácidos 
que atuam como mensageiros 
no organismo, tornaram-se pro-
tagonistas de uma nova era da 
saúde e da estética. Mas, com 
a popularização, cresce tam-
bém um cenário de promessas 
exageradas, uso indiscriminado 
e riscos pouco discutidos.

No corpo humano, essas 
moléculas desempenham fun-
ções fundamentais: participam 
da produção de hormônios, 
regulam processos metabólicos 
e influenciam desde o apeti-
te até a regeneração celular. 
Substâncias como insulina e 
GLP-1 são exemplos de peptí-
deos naturais, essenciais para 
o funcionamento do organismo.

O problema surge, porém, 
quando não se tem a informação 
completa. A popularização levou 
ao aumento da oferta de peptí-
deos no mercado paralelo, muitos 
sem aprovação, sem procedên-
cia confiável e, em alguns casos, 
sequer testados em humanos.

Clínico geral e nutrólogo do 
Hospital Santa Lúcia, Leonardo 
Ferreira é especialista em peptí-
deos. Ele reforça que, sem contro-
le de qualidade, não há garantia 
de que o produto contenha a 
substância prometida nem de 
que seja seguro. Além disso, o 
uso sem avaliação médica ignora 
fatores como contraindicações, 

interações medicamentosas e 
efeitos colaterais. “Uma droga 
pode ser remédio ou veneno, 
o que muda é a indicação e a 
dose. Portanto, o uso sem crité-
rios médicos e indicação clínica, 
pode pôr em risco a saúde do 
paciente”, resume. 

O interesse recente do públi-
co se deve, principalmente, 
ao avanço de medicamentos 
baseados em peptídeos. É o 
caso da semaglutida e da tirze-
patida, inicialmente desenvol-
vidas para tratar diabetes tipo 
2. Essas substâncias atuam imi-
tando hormônios que regulam 
a saciedade e o metabolismo, 
reduzindo o apetite e melhoran-
do o controle glicêmico. Com 
isso, passaram a ser utilizadas 
também no tratamento da obe-
sidade, com resultados expres-
sivos na perda de peso e na 
saúde metabólica. Esses medi-
camentos têm eficácia compro-
vada e passaram por rigorosos 
testes clínicos, com perfis de 
segurança bem estabelecidos. 

Outro campo que preocu-
pa é o uso de peptídeos para 
performance física. Muitas subs-
tâncias divulgadas com esse 
objetivo não contam com estu-
dos clínicos em humanos ou não 
foram aprovadas para esse fim. 
Mesmo compostos conhecidos, 
como o hormônio do cresci-
mento, têm indicações médicas 
específicas. Fora desse contex-
to, podem causar desequilíbrios 
hormonais, metabólicos e car-
diovasculares.
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